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Da presente Relação, que se considera 
a primeira obra impressa no Brasil, são 
conhecidos apenas quatro ou cinco exempla¬ 
res. havendo até diferenças entre alguns deles. 
A cota deste exemplar na Biblioteca Geral da 
Universidade de Coimbra é a seguinte: Mis¬ 

celâneas, Vol. 311, Folheto n.o 5129. 
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RELACAO 
D A E N T R A D A QUE FEZ 

O EXCELLENT1SSIMO , E &EVEKENP1SS1MO SEHHOR. 

D.F.ANTONIO 
DO DESTERRO MALHEYRO 

Bifpo do Rio de Janeiro, em o primeiro dia dejie 
premente Anno de 1747. havendo fdo feis Annos 

Bifpo do Reyno de Angola , donde por nomia- 
faõ de Sua Magefade , e Bulia Pontifícia , 

foy permutado para efia Diocefi. 

CO M a noticia de eftar nomeado 
ha mais de hum anno Bifpo def- 
ta Diocefi, o Excelleriflimo , e Re* 

vetendiflimo Senhor D. Fr. Anronio do 
Deílerto , que a&ualmente na Cidade de 

2 Lo- 
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( 4 ) 
Loanda , eftava cnm o mefmo emprego , 
fe alvoraçaraõ os ânimos deites povos, na 
efperanca de confeguirem hum Prelado , 
cheyo de rantas prendas , quantas fe con¬ 
tem em taõ qualificado fugeito , e recebi¬ 
da na dita Cidade de Loanda , a mef- 
ma noticia , c Bulia de permutaçaõ no anno 
antecedente , determinou fua Excellencia 
Reverendifíima o feu tranfporte para elta 
Cidade , com fentimer.to univerfal da- 
quelle Reyno , e viageando para efte por¬ 
to , chegou a elle em o primeiro de De¬ 
zembro de 1746. com a felicidade , que 
appetecia a noíía expetativa , fazcndo-fe 
cita mais dezejada pela antecedencia de 
huns triftes augurios , caufados de alguns 
dias de demora com que fua Excellencia 
Reverendifíima , excedeo o commum delta 
viagem , e por le dizer que fua Excellen¬ 
cia Reverendiífima , naõ podia tomar eíte 
porto , o grande arfcto do IlluítriíTimo, 
e Excellentillimo Capitaõ General, deltas 
Capitanias, Gomes Kreyre de Andrade,- 
cuydou em ivrar de mayor Cuidado a ef- 

te 
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te Povo , como também a feu difvelo , 
mandando com toda a prefTa, preparar 
hum Hiate , de Sua Mageltade , que fe a- 
chava nefte porto vindo da Corte , hum mez 
antes, e nelle fez embarcar, JofcphFer- 
nandes Pinto Alpoim, Cavalheiro Profeffo 
na Ordem de Chrifto , Tenente de Meftre 
de Campo General, e Sargento Mòr da Ar- 
telharia , e mais alguma comitiva , afim 
de que fahiíle pela barra fóra , e bufcaf- 
fe as llh as de Maricá , onde corria voz , 
havia arribado fua Excellencia Revcrendif- 
fima , e que tendo feliz encontro , o hou- 
veíTe de tranfportar no mcfmo Hiate , pa¬ 
ra eíla Cidade , e com effeito Surcando 
parte de algumas Ilhas , por naó encon¬ 
trar o navio , que procuravaõ , cuja de- 
vifa o faria certo , voltou no mcfmo dia 
para denro , por achar favoravel o ven¬ 
to , e fe avaliou por apocrypha a nova, 
que na Cidade corria * porém na fegunda 
feyra ao meyo dia , fez final a Fortaleza de 
Santa Cruz, para eíia Cidade, de haver che 
gado à Barra fua Excellencia Reverendiífi- 

A 3 ma, 
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ma , e logo o IlluftriíTimo , e Excellentiífi- 
mo Governador , e Capitaõ General , fe 
embarcou no efcaler , e acompanhado 'dos 
Tenentes Generaes , foy levado ao Navio , 
e junto à Barra o tomou , afim de- com- 
primentar a fua Excellencia Reverendiffi- 
ma , e continuando a viagem para terra 
pelo rio aíTima , concorria multidão de po¬ 
vo , às prayas ao fom dos belligeros eccos 
com que as Fortalezas, e Navios , falvavaõ a 
fua Excellencia Reverendiflima , e dando 
fundo junto à Ilha das Cobras , concor¬ 
reu o Governador doBifpado, que a&u- 
almente exercia, o Conego Doututal Henii- 
que Moreira de Carvalho , a comprimen- 
tar a fua Excellencia Reverendiffima acom¬ 
panhado do Reverendo Arcidiago , o Doutor 
Jozé de Soufa Ribeiro de Araújo , e outros 
Capitulares , que por parte do feu Cabbido , 
faziaõ o mefmo obfequio , e aílim deftes co¬ 
mo dos Miniftros , Prelados, e Nobreza, 
recebia com inexplicável benevolencia , eíte 
cortejo. 

Ecomo tinha deftinado para feu a- 
po- 
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pozento interino , o Convento de S. Ben¬ 
to , por fer filho derte grande Patriarca, 
junro à noite , paííando-fe ao Efcaler do 
Governo, acompanhado do llluftriflimo, e 
Excellentirtimo General , Governador do 
Biípado , Miniílros , e Conegos Capitula¬ 
res , fe recolheu ao mefmo Convento , 
no qual efteve alguns dias , recebendo os 
parabéns , que lhe rendiaó as fuas ove¬ 
lhas. 

E, por fer taõ eftimavel elta chega¬ 
da , em o dia 11. do mefmo mez de De¬ 
zembro , fe preparou , e deu principio a hu- 
ma noite Attica , na reprezentaçaõ da O- 
pera intitulada Felinto Exaltado , com excel- 
lente Muíica , e os reprezenrantes efpe- 
ciofamente vertidos , que no luzido das 
pedras , com que fe guarneciaó , rnortravaõ 
o brilhante deite a&o , ao qual artirtirao 
Suas Excellencias, Meftres de Campo , Mi- 
nirtros , Religiocns , e Nobreza , convi¬ 
dados pelo Doutor Juiz de Fora, que pe¬ 
lo afTedo , e obrigaçaó a fua Excellencia 
Keverendiflima , lhe permittiu erte obfe- 

quio 
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quio clauftral, fendo para os affiftentes de 
contento efte agradavel paíTatempo ; c fina¬ 
lizada com o grandiozo púcaro de agua, 
que fua Excellencia Revercndiffima offer- 
rou ao Illuftriffimo , e Excellciffimo Go¬ 
vernador , e Capicaõ General, fe deu por 
completa a funçaò. 

E como da fadiga da viagem , qui- 
zefc fua Excellencia Reverendilfima , def- 
cançar, antes de fazer a primeira entrada 
nefta Cidade , mandou tomar pofie do feu 
Bifpado , pelo Governador , que havia fi¬ 
do delle , o Doutural Henrique Moreira 
de Carvalho , affilfindo o Illuftriffimo , e 
Excellentiflimo General , com o luzido con- 
curfo deita Cidade, e fendo precifo a fua 
Excellencia R. tomar algum remedio bran¬ 
do, que os Médicos, lhe applicaraõ, pa¬ 
ra fe fegurar da indifpofiçaõ , com que 
no mar hum difluxo o havia oprimido , 
demorou o gofto de fe fazer publico a 
eí\e povo , dando-o mayor na extenfaõ 
do tempo , para que a fua entrada , fe 
houveííe de fazer aparatofa , o que nao 
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o que nao poderia fer em breves diai, mo¬ 
tivo porque prefinito o tempo para a entra¬ 
da , fe formaraó fete Arcos , fendo o pri¬ 
meiro no fim da ladeira de S. Bento , por 
onde fua Excellencia R. havia de dar a fua 
entrada para a Cathedral , movidos os Co- 
raçoens de fcus Authores , pela efficacia , e 
rogativa, com que os homens de negocio, 
fem vexame do povo , podiaó fazer efta gran- 
diofa oftentaçaõ , na expreflaõ com que os 
veo o Doutor Ouvidor Geral Manoel Ama¬ 
ro Pena de Mefquita Pinto , que uniformes 
condefcenderaó à execução do feu empenho. 

Oito dias antes participou fua Ex- 
celleneia R. ao Governo , Cameia , e Cab- 
bido , que no primeiro de Janeiro deter¬ 
minava fazer a fua entrada , a qual fe cffei- 
tuou na maneira feguinte. 

Avifaraõ fe pelo Doutor Vigário Ge¬ 
ral de fua Excellencia R. e por idiraes , os 
Clérigos , e Confrarias , para que fe achaf- 
fem pelas duas horas da tarde, no Conven¬ 
to de S. Bento , donde em a&o proceílio- 
nal acompanhariaõ a fua Excellencia R. pa* 

A 5 ra 
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ra fua Cathedral, e para haver de lograr-fe 
o viftofo apparato, e magnificência do« Ar¬ 
cos , por onde fe havia fozer a ProciíTaõ, 
no mefmo dia de menhaa fe defcobriraò 
eftes primorofamente ornados , como cam¬ 
bem as ruas , e janelIas , que eftas de ricas 
tapeçarias» e aquellas de alcatifadas flores, 
que por ordem do Senado fe mandaraõ afiim 
preparar, faziaõ huma agradavel prefpe&i- 
va aos que as viaõ , e pelas duas horas man¬ 
dou o UluftriíTimo , e Excellenciílimo Ge¬ 
neral , bordar as mefmas ruas , com os cres 
Terços pagos comandados pelos feus Mef- 
tres de Campo Macchias Coelho de Soufa , 
Pedro de Azambuja Ribeiro , e André Ri¬ 
beiro Couttinho , o dos Auxiliares , por Joaõ 
Aries de Aguirra , e a Cavllaria , pelo feu 
Coronel Macchias de Cafiro de Morais Sar¬ 
mento e Pimentel , e aífim difpofla a fol- 
dadefca, junco ás tres horas fahio da Ca- 
za do Governo o nolTo , IIlufiriíTimo, e Ex- 
cellenciffimo Capitaõ General , em hum ri¬ 
co pacabote a quatro , com dous cavalos 
à defira , acompanhado de hnma cfquadra, 

para 
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para o lugar do Convento de S. Bento, on¬ 
de fe achava fua Excellencia R. e depois 
de o coraprimentar , montado a cavallo , 
e acompanhado dos Tenentes Generais, vá¬ 
rios Oíficiaes , e da mefma efquadra , def- 
ceu a ver as ruas , e forma com que fe a- 
cava a foldadefca , em cujo luzimento tan¬ 
to fe tem empenhado o feu zelo , e achan¬ 
do-as na regularidade das fuas ordens, fe 
recolheu novamente ao Convento, para a- 
companhar a fua Excellencia R. 

Pelas 4. horas da tarde fahio da Ca- 
za da Camera o Senado , com o Eftandar- 
te , e por naõ haver Alferes proprio da Ci¬ 
dade ; elegeu o mefmo Senado ao Doutor 
Ignacio Jozè da Motta Leyte , Cavalleiro 
na ordem de Crifto , Cidadaõ , e Procu¬ 
rador, que tinha fido o anno paíTado pa¬ 
ra que o levaííe , acompanhando os Cida- 
doens para o lugar de S. Bento , paraaaf- 
fiítencia defta entrada , pela participaçaõ , 
que lhe fez fua Excellencia R. e conduzido 
fua Excellencia R. para o Alrar Mayor afim 
de fe pradticaicm as ceremonias do Ritual 

Roma, 
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Romano, fereviftiode Pontifical, e a por¬ 
ta principal do Convento o efperou o Sena¬ 
do , para receber a bençaõ de fua Excel- 
lencia R. onde fe achavaõ oito Cidadoens, 
para pegarem nas varas do Pallio, como 
fe lhes havia detriminado , e o illuftrifli- 
mo ExcellentiíTimo General, e Senado , fe- 
guiaó proceflionalmente a fua Excellencia R. 
e porque nefta Cidade fe achava Joaõ Ma- 
Iheiro Reymaó Percyra , Fidalgo da Caza 
de Sua Mageftade ; Irmaõ de fua Excellen¬ 
cia R. Ouve por bem o mefmo Excellen- 
ti/Timo , e R. Senhor , que pela razaõ do 
vinculo , lhe ferviííe de feu Caudatario , e 
ao chapeo, Chriftovaõ Monis Barrero de 
Menezes, e na Capa Viatoria , Thomaz de 
Gouvea Couttinho , que o affefto , e diflin- 
çaõ de fuas pefToas os difpos para efte em¬ 
prego , que fua Excellencia R. lhes deftinou, 
e aflim difpofta efta lultrofa entrada , che¬ 
gou fua Excellencia R. ao primeito Arco , 
de taõ elevada alrura, quanta 1'e compre* 
hende em 8o. palmos , tendo 40. de largu¬ 
ra , cujos pedellaes , e remates fe enlaçavaõ 

com 
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com efpeciofa feda de matizes , com guar- 
niçoens de franjas , galoens de prata , e 
taó cuílofamente adornado , que a mefma 
natureza devia contemplar o efpeciofo del- 
le , e chegando fua Excellencia R. a eíte 
maravilhofo protento , em quanto a Mufica, 
em fuaves metros , moílrava a gratulaçao 
defte dia , em que Juno fe empenhava pe¬ 
la felicidade , que à imitaçaõ dos Roma¬ 
nos , em hum tal mez fe lhes profpera- 
va , defciaõ dous Anjos de huma nuvem 
de taõ rara louçania , e taõ bello alinho, 
que parece o mefmo íris os produzio , e 
defcendo junto ao Pallio , tributaraõ a fua 
Excellencia R. os du&as , e oblaçoens do 
feu amor. 

Em diftancia de 50. paííos fe havia 
formado o fegundo Arco, com naõ menos 
Arquitetura, pois tinha de elevado 90. pal¬ 
mos , e de larguar 5o. taõbem dc luftrozas 
fedas. Continuava o terceiro Arco , no me- 
yo da rua direia , cuja coníhucçaõ podia 
compitir com huma das fece marvihlas do 
Mundo , por fcr toda a fua Arquitetura Co- 

rinthia 



22 

( M ) 

rinthia , tendo as medidas como pedia a ar« 
te, pois fe formava em quatro faces , e de 
altura levava 106. palmos, e de circunfe¬ 
rência 50. e porque a obfequiofa demonf- 
traçaò de feus Autores , fe naó dava com¬ 
pleta fenaõ folie exquezita a fua fabrica , 
cogitaraõ , que nos bordados , e tecidos 
de Arachene eraõ diminutos enfeites para o 
feu defempenho ; porque fó na efpecialida- 
de da viftofa louça da índia , achavaõ o luzi- 
mento defta portentoza , e elevada machina, e 
affim todo elle excelço monte formaraõ deftes 
embutidos , poftos com taõ rara energia, que 
quanto mais fe contemplava , mais a admi- 
raçaõ crefcia, e para que afta invenção de 
Venus , e Flora , naõ tiveífe o dezar de ar- 
guhida , antes que na fua formozura crefce- 
fe defta manufa&oria compoziçaõ o elogio, 
junto aos ângulos , e convexos do meímo 
Arco , eftavaõ duas fontes , que no crif- 
talino de fuas correntes, e fufurro , que em 
fi faziaõ attrahiaó os pados dos caminhan¬ 
tes vendo fe hum prado ameno , e delicio- 
fo com viftofas flores, que Pomona pre¬ 

para- 
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parara, eftando cfte jardim de Flora, or¬ 
nado de fonoras melodias, que ao fom dos 
inftrumentos reperiaõ alegres prazercs , e 
júbilos eftimaveis , em applaufo de fua Ex- 
cellencia R. fazendo-fe ella eftancia delicio- 
fa , e peregrina , pelo copado de huma 
parreira , que punha em mayor amenida¬ 
de o fitio que naõ havia parte nelle , que 
naó foíTe de admiraçaõ , e de enveja aos Ar- 
chitetos famigerados. 

Seguia-fe o quarto Arco, que tinha 
de altuta 6o. palmos e 40. de largo com tan¬ 
ta candura , que parece Neptuno fe empe¬ 
nhou na formaçaõ defte edifício ; pois fe 
elevava em encrefpadas efpumas , forma¬ 
das nas mais finas cambrayas , que a nature¬ 
za creou , que marizadas eílas de igneas co¬ 
res, e pendentes de inchadas nuvens, fe 
viaó preciofas peças , deprata , fendo cf- 
te circulo hum final da da paz, que a filha de 
1 haumante , com effe Príncipe , felicita. 

Naõ menos engraçado fe via o 5. 
Arco , que por fer de branda fero , com ef- 
pccialidade fe formou para hum tal dia, 

como 
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como fymbolo , geogiifico do noíTo pre- 
clariííimo Prelado, que fendo arminho pro- 
puro , fera brando por effencia, tendo de 
altura 5. palmos com 30. de largo. 

Em pouca diftancia defte fe admi¬ 
rava o fexto Arco , de magnifica corpolen- 
cia , formando-fe na altura de 60. palmos , 
e de largo 40. vendo-fe hum Ceo cerúleo, 
que no brilhante das eftrellas , de que fe 
adornava, narravaõ a gloria dcfte firmamen¬ 
to , e para que em tudo foííe Ceo efta fei- 
entifica fabrica , naõ fò flores delle fe ef- 
paríi aõ , mas dous Anjos em doces trina¬ 
dos faziaõ hum engraçado duo,, em que 
felicitavaõ ao fom do toque de Orpheo, os 
coraçocns de feus Arquitetos a fua Excellen- 
cia RevcrendiíTima. 

Fechava eftes luftres o 7. Arco, que 
tinha por empreza , e divifa a da Juftiças, 
cuja obra por pertencer a Minerva , tan¬ 
to tinha de Dorica , como Jónica , pois 
para o feu enfeyte , e fua duraçaõ fe apuraraó 
os Zeuzes dos naífos tempos para o engro- 
çado das fuas pinturas, e perpetuaçaõ da 
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lua rebuftes, pois era 70. palmos de altu¬ 
ra , queria elevar-fe ao mefmo impyrio , 
levando do centro da terra , efta fabrica a 
mefma habitaçaõ da Deufa Adrea , que 
nos feus capiteis , com o Imperador Juf- 
tiniano , edavaõ como de cadeira diâando 
os dogmas mais puros, governo de hum taó 
preclaro Prelado , otnando-fe o fuave das 
Leys com o doce do mènico , que os Mu* 
íicos entoavaõ em applaufo do noflo íncli¬ 
to Pador, com vários Epigrammas Latinos, 
em que Apollo influiu os divinnos efpeiri- 
tos dos engenhos , que canravaõ feu louvor, 

Concluindo-fe ellas fete marvilhas, 
nos feus remates, com a infignia mitral , 
e engrandecidas tarjas as armas dos Ma- 
Iheiras , e Reymoens, folar da illdtre cafa 
de fua Excellencia ReverendiíTima , na Pro¬ 
víncia do Minho , da fempie nobre, leal, 
e engraçada Villa de Viana. 

Chegou em hm fua Excellencia Re- 
verendiííima , à fua Cathedral, onde â por¬ 
ca principal o efperou o Deaõ da mefma 
Sc, e com a devida genuflexão deu a fua 

Exce- 
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Excelíencia Reverendifíima , o afpexforio, 
e preparado o Turibulo, fe lhe deraõ os 
duétos na forma, que determina a Igreja, 
e levado ao Altar do Sacramento, onde fez 
oraçaó , fe entoou a dous Coros de Muf>- 
ca , o Te Deum laudamus , e paflando-fe 
ao Altar Mòr , fe Hzeraõ as mais cererno- 
nias da Igreja , com a recitaçaó da Ora- 
çaõ , e com a bençaõ por fua Excelíencia 
Reverendifíima ao povo , fe conduzio pa¬ 
ra o lugar do Docel , acompanhado dos Có¬ 
negos Afliftentes , e pelo Meftre das cere- 
monias , foy levado do Arco Cruzeyro , em 
que fe achava , o Illuftriffimo , e Ex- 
cellentifíimo Capiraõ General , ao lugar , 
onde fua Excelíencia Reverendiílima eftava , 
para que na bençaõ paternal, e ofculaçaó 
do anel , fe encendeflem novos aftedtos com 
efta cordial demonftraçaõ , e acompanha¬ 
do para o lugar, continuou o Cabbido , e 
como fe achavaó prefentes os Miniftros , 
e Senado , foraõ pelo mefmo Meftre das 
ceremonias conduzidos , acompanhando o 
Eftandartc , a receber de fua Excelíencia Re- 

veren- 
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verendiflima , a mefma ofculaçaõ , participan¬ 
do a mefma graça , às pelíoas nobres , Re- 
ligioens , e Clerezia , dando-fe fim a efta 
luíhoza função , com efie indulto de fua 
Excellencia Reverendiffima , que defpido 
dos hábitos Pontificaes , pelos Conegos Af- 
íiftentes , tomaraõ logo a capa viatoria da 
maó de Thomaz de Gouvea Couttinho , c 
lançando-a aos hombros de fua Excellencia 
Reverendiffima, fe poz a caminho para o 
feu Palacio , difparando ao mefmo tempo 
as falvas , que aos Terços tinha ordenado 
o Iiluft riflimo , e Excellentiífimo Capitaõ 
General s que fendo no eftrondo taõ uni¬ 
formes , faziaõ eftupefa&os os ouvidos , e 
naõ menos da engenhofa invençaõ das pe¬ 
ças de artelharia, que ao mefmo tempo def- 
pediaÕ de fi vários tiros , c como da Sè , 
ao Palacio de fua Excellencia Reverendifii- 
ma j haja alguma diílancia , fe meteu fua 
Excellencia Reverendiffima, na fua lireyra , 
com o feu Caudatario , e montado o Illuf- 
triflimo , Exccllentiílimo Capitaõ General , 
em hum galhardo bruto, acompanhado 
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dos Tenentes Generaes , e maís Officiacs , 
fe poz diante da liteira em marcha, e al¬ 
gumas peíloas em carruagens , e na reta go- 
arda a Cavailaria , comandada pelo feu Co¬ 
ronel , the o lugar do apozenco , e habita- 
çaõ de íua Excellencia Reverendiffíma , ç 

por que naó foíle fò o dia o que gozaíTe ta¬ 
manho bem , quiz a noite moítrar-fe lizon- 
jeira com o luzimenco das luminárias, e re¬ 
piques, com que a Cidade applaudia efta 
appetecida entrada de fua Excellencia Re- 
verendiflima. 

F I M. 

EX- 
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SXC1LLENTUS1M0 , £ SJEVUXHDISSUIO SXHHOR. 

Dl Z Antonio JJidoro da Eonceca , que tile 
pertende imprimir a Relapao inclusa, mas co¬ 

mo n&o ejleja inda revi (la por VoJJa Exctllencia tan¬ 
to como Inquiridor Delegado , como Ordinário , pa¬ 
ra (e ver Je tem coufa , que ojftnda a nojfa Santa Fe, 

O muito R. T) EDE a V. Exctllencia R. 
P. M. Chrifto- 
Vaõ Cordeiio, Relapaõ nao tindo ceu\a contra os 

veja o papel bons cofiumes, conceda V. Excel- 

D. Fr. Antonio 

do De(lerro. 

APPROVAC,AM DO M.R.P.M. CHR1ST0YAM 

Cordeiro £?V. 

VI, e li o papel inclufo , e naõ aehey 
nelle coufa alguma contra a noffa S. 

Fc , e bons coftumes. Colltgio do Rio 
2i. de Janeiro de 1747. 

Chrijlovao Cordeiro. PO- 
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PODE-SE imprimir, e naó correra fera 
fer reviíto para ver fe eítá conforme o 

Original. Rio 18. de Janeir o de 1747. 

D. Fr. Antonio do Deflerro. 

ESTA* conforme o feu Original Col- 
legio do Rio 7. de Fevereiro de 17^7. 

Cbri/iov49 Corda ir 9. 

VISTO citar conforme o Original 
pode correr. Rio de Janeiro 7. dc 

Fevereiro de 1747- 

Z). Fr. Antonio do Deparo. 

* é »r X 

V 

L A9 
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